


O Sistema

A ferramenta de busca ativa do Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento (SNA) foi instituída pelo 

Conselho Nacional de Justiça (CNJ) através da Portaria nº 114, de 5 de abril de 2022, passando a 

funcionar alguns meses depois. Seu objetivo é promover o encontro entre pretendentes habilitados e 

crianças e adolescentes apto(a)s à adoção cujas buscas nacionais e internacionais de pretendentes 

compatíveis com seu perfil não lograram êxito. 

Por meio dessa ferramenta, o(a)s postulantes à adoção devidamente habilitados podem ter acesso a 

informações básicas das crianças e adolescentes (prenome, idade, estado), bem como imagens e 

vídeo curto com depoimento pessoal. O sistema possibilita que o(a) pretendente sinalize interesse, 

“favoritando” determinada(s) criança(s) ou adolescente(s), mesmo que esta(s) não correspondam ao 

perfil previamente informado por ele(a). Também é possível enviar manifestação diretamente ao órgão 

julgador, com vistas a iniciar uma aproximação com a criança ou adolescente escolhido(a).



O Sistema

Recomenda-se que todas as crianças/adolescentes que estejam 
inserida(o)s em projetos de busca ativa externa ao SNA, a 
exemplo do aplicativo A.dot, sejam inseridos também na 
ferramenta do sistema, visando ampliar suas chances de 
adoção. Não devem ser disponibilizados para busca ativa as 
crianças/adolescentes que se manifestem contrária(o)s à 
participação, ou quando a decisão da autoridade judiciária, 
embasada em relatório psicossocial da equipe interprofissional, 
considere como não favorável ao seu melhor interesse.

A seguir, detalharemos as orientações à(o)s magistrado(a)s e 
servidore(a)s acerca da inserção de criança/adolescente para 
busca ativa e procedimentos posteriores.



1) Como inserir uma criança ou adolescente na busca ativa:

A inserção de criança/adolescente na ferramenta de busca ativa está condicionada à 

autorização judicial, podendo ocorrer para todas aquelas que estejam aptas à adoção, 

inclusive por decisão liminar de suspensão do poder familiar. 

Antes da disponibilização para busca ativa, é necessário verificar se há pretendentes 

compatíveis com o perfil da criança/adolescente no SNA, tanto no país como no exterior, 

o que é feito em “Busca para adoção”, dentro do cadastro da criança/adolescente. 

Sugere-se aguardar o prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) dias desde a colocação da 

criança/adolescente para adoção até sua disponibilização para busca ativa no sistema. 

O próprio SNA emite uma certidão de inexistência de pretendentes, que pode ser anexada 

ao processo. 







Da mesma forma, o sistema avisa caso haja pretendentes disponíveis:



Na hipótese de haver pretendentes no exterior compatíveis com o perfil da criança/adolescente, 

porém esta(e) mostrar-se desfavorável à adoção internacional e tiver interesse na busca ativa, 

recomenda-se a inserção de informação na aba “Ocorrências”.

Para disponibilizar a criança/adolescente para busca ativa, clique em “Editar” e, na aba “Busca 

para adoção”, siga os seguintes passos:

- Na pergunta “Apta para 

adoção?” selecionar a opção 

“Apta a Adoção Nacional”;

- Escolher a opção “sim” para a 

pergunta “Disponível para 

busca ativa?”:



O sistema indica quando há irmãos vinculados entre si, sendo importante selecionar se 
todos serão disponibilizados para busca ativa ou não. Esclarece-se que, caso os outros irmãos 
sejam colocados em busca ativa, é necessário que tenham sido realizados todos os 
procedimentos explanados anteriormente no perfil de cada criança/adolescente do grupo de 
irmãos. Deve ser respondido ainda se está autorizada a separação dos irmãos na busca 
ativa, informação que possibilitará à(o) pretendente manifestar interesse por somente uma ou 
mais crianças/adolescentes do grupo, a depender da forma como for sinalizada a sua divisão 
(subgrupos).

A justificativa para busca ativa é obrigatória, bem como a autorização judicial  - deve-se 
responder “sim” para a pergunta “Houve autorização judicial?” e anexar o arquivo 
correspondente. 

Também é preciso informar se a criança ou o responsável foram previamente ouvidos acerca da 
disponibilização ou se o magistrado supriu a ausência.



Em seguida, deve-se inserir uma breve descrição das características da 
criança/adolescente, de preferência utilizando suas próprias palavras. É importante que a 
descrição seja em linguagem simples, mas atrativa, pois ela ficará visível para os 
pretendentes. Não deve ser mencionado o nome do serviço de acolhimento ou 
comarca em que a criança/adolescente se encontra, bem como outras informações que 
possibilitem sua identificação.

Embora não seja obrigatório anexar imagens (fotos/vídeo) das crianças e adolescentes 
que estão disponíveis para busca ativa, isso é altamente recomendável, porque constitui o 
diferencial da ferramenta e tende a aumentar o interesse dos pretendentes. 

Desse modo, o SNA permite que sejam anexadas até 5 (cinco) fotos e um vídeo de cada 
criança/adolescente, a serem exibidos para os pretendentes, porém seu 
compartilhamento e download são vedados.





2) O que fazer quando há manifestação de interesse para uma 
criança / adolescente:

Sempre que um postulante à adoção manifestar interesse em uma criança/adolescente que foi 
disponibilizado(a) para busca ativa, o sistema sinalizará nos alertas da Vara em que está 
cadastrado(a):



Clicando no alerta correspondente, é possível verificar quais crianças/adolescentes receberam 
manifestação de interesse. Abrindo o cadastro da criança, na aba “Busca para adoção”, será exibido 
um botão para visualizar as manifestações de pretendentes por busca ativa:



O sistema mostra a lista de pretendentes que manifestaram interesse naquela 

criança/adolescente (ou grupo de irmãos), com nome, data da manifestação, órgão julgador, 

disponibilidade de se aproximar e justificativa. Só será possível realizar a vinculação a um 

pretendente após ter alcançado 5 (cinco) manifestações de interesse ou o prazo de 10 

(dez) dias desde a primeira manifestação.



Após esse limite, o perfil da criança/adolescente será suspenso da busca ativa, para que sejam 

realizados os estudos técnicos visando a vinculação com o(a) postulante que for 

considerado(a) mais adequado a ela(e). Nessa fase, que deve durar no máximo 10 (dez) dias, o 

status do registro da criança exibirá a mensagem: “Suspensa busca ativa para realização de 

estudos técnicos”.



Recomenda-se o contato com o órgão julgador do(a) pretendente, a fim de colher 

informações e verificar se há relatório psicossocial atualizado. O objetivo dos estudos 

técnicos é avaliar se o(a) postulante atende ao melhor interesse da criança/adolescente, 

apresentando condições de suprir suas necessidades, tanto no aspecto material como 

emocional e social. Fica a cargo do(a) magistrado(a) definir se será dada prioridade à ordem 

de classificação ou à data da manifestação de interesse, proximidade da comarca etc.  



3) Vincular, recusar e desvincular pretendente:

Após escolha do(a) pretendente, 

precede-se à vinculação manual, 

que deve ser feita na aba “Busca 

para adoção”, dentro do cadastro 

da criança/adolescente. Clicando 

no botão “Manifestações de 

pretendentes por busca ativa”, 

abra a lista de interessados e 

clique na opção “vincular”. 

Também é possível dispensar algum(a) postulante, através do comando “recusar”; nesse caso, o 

sistema solicitará uma confirmação e justificativa.



É relevante lembrar que, nos casos de busca ativa, a vinculação do(a) pretendente com a 

criança/adolescente ou grupo de irmãos ocorre somente após decisão do(a) magistrado(a), 

baseada em estudos técnicos. Quando efetivada a vinculação com um dos interessados, as 

demais manifestações são canceladas automaticamente. Além disso, o sistema envia, de 

maneira automática, um e-mail para o(a) pretendente vinculado(a) e para os desvinculados, 

avisando sobre essa situação.

A vinculação passará a 

constar tanto no registro 

da criança como do(a) 

postulante à adoção:



Para dar andamento à aproximação com a 

criança / adolescente ou grupo de irmãos, o(a) 

pretendente deve manifestar em juízo sua 

disponibilidade.

Do contrário, deve-se proceder à 

desvinculação, que é feita no campo 

“Andamento”, dentro do cadastro da criança.

Há dois tipos de desvinculação de busca ativa: 

“por motivo grave” ou “por outro motivo”. 

Os critérios para enquadramento nesses tipos de motivo é ato jurisdicional e depende do 

entendimento do(a) magistrado(a).



O sistema solicitará em seguida a data 

da desvinculação e o motivo. 

Após feita a desvinculação com o(a) 

pretendente, a criança voltará a ser 

disponibilizada para a busca ativa 

automaticamente, possibilitando que 

sejam realizadas novas manifestações 

de interesse.

O SNA não suspende automaticamente a habilitação do(a) pretendente desvinculado da busca 

ativa, sendo interessante a comunicação entre os órgãos julgadores envolvidos, a fim de definir a 

conduta a ser adotada, a depender do caso.



Cabe ressaltar que, quando realizada a vinculação por busca ativa, o SNA não impede que ocorram 

outras vinculações com o(a) mesmo(a) postulante, nem o(a) reclassifica, sendo de responsabilidade 

da Vara em que está cadastrado(a) suspender manualmente as buscas. Isso pode ser feito na aba 

“Ocorrências”, por meio da opção: “Suspensão temporária de consulta a adoção”.

4) Colocar em processo de adoção por busca ativa:

Após vinculação e havendo evolução positiva na fase de aproximação, segue-se à concessão da 

guarda com fins de adoção, que deve ser registrada no sistema da seguinte forma:

- No cadastro da criança, clicar na palavra “Vinculado”, localizada no topo da página;

- Conferir o nome da criança / adolescente e do(a) pretendente; se necessário, inserir observação e 

passar para próxima página;



- Informar os dados do processo: número do processo, data de entrada, situação da adoção (em vigor) 

e data de início da convivência. Para que seja emitida a Guia de Desligamento, deve-se utilizar a 

mesma data do fim do acolhimento;

- Clicar em “Adicionar”.





Ao final, o registro da criança/adolescente exibirá a mensagem:

“Em processo de adoção por busca ativa”:



Sempre que iniciada uma adoção, seja pelo cadastro ou por busca ativa, o sistema suspende o(a) 

pretendente pelo prazo de 6 (seis) meses ou até a sentença de adoção, o que ocorrer primeiro. Por 

outro lado, a busca ativa não interfere nas adoções pelo cadastro, ou seja, é mantida a classificação 

original do(a) postulante e a adoção por busca ativa não é contabilizada para a quantidade máxima de 

adoções desejadas.

Para informar recurso na adoção por busca ativa, procede-se da mesma forma que nas adoções pelo 

cadastro:

- Abrir cadastro da criança;

- Clicar em “Editar”;

- No campo “Andamento”, escolher a opção: “Recurso na adoção por busca ativa”;

- Inserir justificativa e seguir para próxima página;

- Informar data da sentença e data do recurso;

- Clicar em “Salvar”.

A criança/adolescente continuará em processo de adoção até a conclusão do trânsito em julgado.



5) Concluir ou desistir da adoção por busca ativa:

A conclusão da adoção deve ser registrada no sistema após o trânsito em julgado, da seguinte 

maneira:

- Abrir o cadastro da criança;

- Clicar em “Editar”;

- No campo “Andamento”, escolher a opção: “Concluir adoção por busca ativa”;

- Informar se houve alteração de nome, retificando-o, se necessário;

- Clicar em “Salvar”;

- Conferir nome da criança/adolescente e pretendente; inserir observação (opcional) e passar para 

próxima página;

- Preencher os dados do processo: número do processo, data da decisão, data do trânsito em julgado;

- Clicar em “Adicionar”.





A desistência da adoção por busca ativa deve 

ser registrada no sistema através desses 

passos:

- Abrir o cadastro da criança/adolescente;

- Clicar em “Editar”;

- No campo “Andamento”, escolher a opção: 

“Desistir da adoção por busca ativa”;

- Inserir data de término e justificativa;

- Clicar em “Salvar”.

Em seguida, a criança/adolescente voltará para a situação “Não identificada”, sendo necessário informar se 

foi acolhida, por exemplo. O(a) pretendente, por sua vez, terá sua habilitação suspensa, conforme determina 

o ECA, artigo 197-E, § 5º.



Sabe-se que a desistência da adoção é uma situação delicada, que causa 

repercussões importantes para a criança/adolescente, portanto, caso o(a) 

magistrado(a) considere a necessidade de haver uma responsabilização 

maior do(a)s pretendentes, sugere-se o diálogo com a Vara em que 

estes estão cadastrados. 

A criança/adolescente, por sua vez, precisará de um acompanhamento 

individualizado, tendo em vista a vivência de rejeição.



Contatos:

Telefones:
(71) 3372-1711 / 1714 / 1841 / 7504

E-mail:
cijbahia@tjba.jus.br




